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Sobre mim

o Graduada em Medicina Veterinária pela PUCRS

o Mestre e Doutora em Genética e Biologia Molecular pela 

UNICAMP;

o Danish Institute for Food and Veterinary Research, na Dinamarca e 

no National Veterinary Institute, na Suécia;

o Especialista em Patologia Clínica Veterinária pelo Instituto Qualitas;

o Sócia proprietária e diretora técnica do VETEX Laboratório 

Veterinário.



Situação atual

United Nations Environment Programme Disponível em:<What is fuelling the world’s antimicrobial resistance 

crisis?> Acesso em: 08 ago 2025



São diversos fatores que alimentam a crise... Entre eles:  

United Nations Environment Programme Disponível em:<What is fuelling the world’s antimicrobial resistance 

crisis?> Acesso em: 08 ago 2025

O USO INDEVIDO DE ANTIBIÓTICOS

E as consequências são incontáveis...

“A resistência antimicrobiana pode empurrar 24 milhões de 
pessoas para a pobreza extrema na próxima década.”



Nature.com Disponível em:< 40 million deaths by 2050: toll of drug-resistant infections to rise by 70%> 

Acesso em: 08 ago. 2025



LARIOCIDINA: 

novo antibiótico promissor?

o Grande descoberta de pesquisadores da Universidade 

McMaster.

o A lariocidina está se mostrando promissora na 

luta contra a RESISTÊNCIA BACTERIANA.



Objetivos

o Entender as diferenças entre hemocultura e cultura, e as 

diferenças entre antibiograma por disco difusão e com 

MIC;

o Saber quando indicar cada exame de forma apropriada; 

o Identificar limitações entre as técnicas de antibiograma;

o Cuidados na coleta, identificação e envio dos materiais;

o Interpretação clínica.



HEMOCULTURA

Detectar bactérias ou fungos em amostra de sangue.

Quando realizar?

o Suspeita de bacteremia

o Sepse

o endocardite

o febre de origem desconhecida

o leucocitose 



Porém nem toda leucocitose é infecciosa...



Frascos específicos com meio de cultura 

líquido

Preservação em temperatura ambiente

COMO REALIZAR?

Frascos para hemocultura automatizada

Frascos manuais



PRINCIPAIS CUIDADOS
o Antissepsia rigorosa da pele com álcool 70% + 

clorexidina ou PVPI.

o Usar luvas estéreis e materiais descartáveis 

adequados.

o Nunca tocar a área de punção após desinfecção.

o Desinfetar as tampas dos frascos de cultura com 

álcool antes da inoculação.
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PRINCIPAIS CUIDADOS

o Trocar agulha após a punção para inoculação nos 

frascos.

o Priorizar punção venosa direta, evitando coleta por 

cateter.

o Realizar treinamento contínuo da equipe em boas 

práticas de coleta.
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QUANDO REALIZAR?

o Antes da antibioticoterapia

o Casos Graves (Antes da próxima 

administração do antibiótico)



Prazo de liberação

Negativos após 10 dias

RESULTADOS



CULTURA BACTERIANA

o Isolamento e identificação - meio sólido

o Diferentes amostras (feridas, urina, abscesso, 

ouvidos, etc..)

Formas de coletas e envio:

o Swab com meio (ames, stuart)

o Uribac, caldos 

o Swab seco

o Urina

o Líquido cavitário

*Potes estéreis

Refrigerados

Tº ambiente



CULTURA BACTERIANA

o Inoculação da amostra em ágar 

(sangue - MacConkey) 

esgotamento

oCrescimento - Colônias isoladas

em geral  1 a 2 dias.



CULTURA BACTERIANA

CRESCIMENTO NA CULTURA NEM SEMPRE 

É SINÔNIMO DE INFECÇÃO.



ANTIBIOGRAMA

Testa a bactéria frente diferentes antibióticos;

Guia o tratamento clínico identificando a 

sensibilidade ou resistência.

Duas formas para realização:

o Método de disco difusão;

o Concentração inibitória mínima (MIC). 



Disco-difusão
o Uma vez isolada a bactéria- semear em 

salina (0,5 a 0,6  escala de MacFarland) 

o Leitura visual ou Nefelometro



Disco-difusão

o Semeadura em ágar Muller-Hinton

o Discos impregnados com antibióticos 

([ ] definidas)



Disco-difusão
o Halos medidos e comparados padrões 

(CLSI ou BRCAST)

o Resultado definido como sensível, 

intermediário ou resistente.



MIC (concentração inibitória mínima)

o É o antibiograma realizado através de diluições seriadas 

dos antibióticos;

o Determinar menor concentração de um antibiótico 

capaz de inibir visivelmente o crescimento de uma bactéria.



MIC



BOA CONFIABILIDADE
ALTA CONFIABILIDADE

CUSTO MAIOR

MAIS INSUMOS

PODE SER AUTOMATIZADO

MAIS CRITÉRIOS DE REFERÊNCIAS PARA 
ANTIMICROBIANOS

MÉTODO QUANTITATIVO

BOA CONFIABILIDADE

CUSTO MENOR

MENOS INSUMOS

MANUAL (maior trabalho)

MENOS CRITÉRIOS DE REFERÊNCIAS 
PARA ANTIMICROBIANOS

MÉTODO QUALITATIVO



ANTIBIOGRAMA

IMPORTANTE

Quem define o antibiótico:

o A bactéria que foi isolada (resistência intrínseca, se é G+ ou G-...);

o O local de onde foi coletado material (exemplo: ouvido, é de 

extrema importância testar antimicrobianos presentes nas 

formulações otológicas);

o A disponibilidade do antimicrobiano para testes (exemplo: 

orbifloxacina não tem para teste);

o SEMPRE considerar particularidades do paciente

o Diretrizes (CLSI e BRCast).

REGRAS



Envio para o laboratório

o Identificação correta

o Local 

o Recipiente apropriado

o Temperatura

o Envio ao laboratório



Limitações e erros comuns

o Falsos negativos: antibiótico recente, coleta inadequada, 

transporte ineficiente.

o Falsos positivos: contaminação por flora comensal da pele 

ou secreções.



Antibióticos com Consciência
o Evitar o tratamento empírico;

o Descartar e tratar causas primárias (não adianta 
tratar só a infecção bacteriana);

o Utilizar e prescrever antimicrobianos de forma 
responsável (Justifique o uso de antimicrobianos!);

o Debater casos com outros profissionais; 

o Estudar e aplicar as diretrizes de uso racional de 
antibióticos.





Paciente: Daenerys
Data de entrada: 26/02/2025
Espécie: Felina
Raça: SRD Felino
Sexo: F
Idade: 01/02/2015

CASOS CLÍNICOS



Paciente: Daenerys
Data de entrada: 24/04/2025
Espécie: Felina
Raça: SRD Felino
Sexo: F
Idade: 01/02/2015

CASOS CLÍNICOS



Paciente: Daenerys
Data de entrada: 04/07/2025
Espécie: Felina
Raça: SRD Felino
Sexo: F
Idade: 01/02/2015

CASOS CLÍNICOS



Paciente: Laila Fabiola
Data de entrada: 29/07/2025
Espécie: Canina
Raça: Schnauzer
Sexo: F
Idade: 12/10/2009

CASOS CLÍNICOS



Paciente: Macaca
Data de entrada: 08/08/2025
Espécie: Felina
Raça: SRD Felino
Sexo: F
Idade: 08/02/2023

CASOS CLÍNICOS



Conclusão

o A escolha do exame microbiológico adequado depende do 

quadro clínico, gravidade, histórico e resposta terapêutica.

o Cultura com MIC fornece maior valor diagnóstico, 

principalmente em infecções complicadas ou refratárias.

o A comunicação com o laboratório e o conhecimento da 

farmacodinâmica dos antibióticos são essenciais.



Helena Gallicchio Domingues

helena@vetex.vet.br

Instagram: @licadomi

(48) 99927-3355

OBRIGADA!

mailto:helena@vetex.vet.br
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